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RESUMO - O presente trabalho, conduzido durante os anos de 1977/1978 e 1978/1979 teve corno ob-
jetivo o estudo da maturação de sementes de soja (Glyeine rnax (L.) Merrill), cultivares tiragg' e 
UFV-1', procurauido associar a maturidade fisiológica a características morfológicas das senwntes e das 
plantas. Para tanto, foram instalados experimentos de campo era delineamento de blocos casualizados, 
em novembro de 1977 e de 1978. Considerou-se como início do florescimento o momento cm que foi 
constatada, por amostragem, a presença de cinco a dez plantas com, pelo menos, um racenlo florescido 
por metro quadrado; o mesmo método foi utilizado para determinar o inicio da frutificação. Após as 
colheitas, efetuadas a intervalos scmanais, foram avaliados, o teor de umidade, o peso da matéria seca, 
a germinação e o vigor das sementes, bem como a coloração das sementes e a do hilo (segundo o siste-
ma Munsell). Após as análises dos dados e a interpretação dos resultados, concluiu-se que a coloração 
das sementes, do hilo e das vagens permite identificar a maturidade fisiológica de sementes de soja. Po-
rém, o peso da matéria seca não se mostrou suficiente para caracterizar a maturidade. 
Termos para indexação: Glycine 'nax (L.) Merrill, coloração, vigor, germinação, matéria seca, hilo, va-
gens. 
PHVSIOLOGICAL MATURITY OF SOYBEAN SEEDS 
ABSTRACT - Maturation of soybean Glycine max (L.) Merrili) seeds of Oragg' and UFV-1' cultivars 
was studied. Plant development and seed maturation were studied in randomized blocks field 
experiments planted in 1977 and 1978. Beginning of fiowering and fruiting were dated when the plots 
had tive to ten plants per square meter with one flower or one fruit raceme, respectively. The seeds 
were harvested seven times each year; after each harvest, the following data were obtained: moisture 
nt conte, dry weight, tegument and hilum color (Munseil system), germination and vigor of seeds. The 
absence of yellow-green seeds with homocrome hilum and the loss of green calor from the pods 
represent useful and acceptable indicators of physiological nlaturity. Maximum soybean seed dry 
weight was found to be insufficient by itself to characterize physiological maturity. 
Index terms: G/ycine max (L.) Merrill, seed colar, germination, vigor, dry matter, hilum, pods. 
INTRODUÇÃO 
A maturidade fisiológica das sementes é concei-
tuada como o momento em que as mesmas alcan-
çam o máximo peso da matéria seca. Diversos pes-
quisadores, dentre os quais Willard (1925), Howell 
et ai. (1959), Andrews (1966), Jacintho & Carva-
1h0 (1974), Borba & Formoso (1978) e Crooicston 
& Hill (1978), que estudaram a maturação de se-
mentes de soja (Glycine max (L.) Merrill) constata-
ram que a maturidade ocorre previamente á época 
em que as sementes estão aptas para a colheita, is-
to se verifica porque, ao atingir o máximo peso se-
co, apresentam teores de umidade relativamente 
elevados (40-50%). 
Sabe-se, também, que a partir da maturidade fi-
siológica, tem início a deterioração das sementes, 
de modo que o retardamento da colheita contribui 
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para acelerar processo. A soja é uma das espécies 
mais sensíveis às condições ambientais predomi-
nantes durante e após a maturação, conforme sa-
lientaram Delouche (1974), Sediyama et ai. 
(1972), Wilcox et ai. (1974), Mondragon & Potts 
(1974), Azevedo (1975), Costa (1979) e Póla 
(1979); estes autores também observaram que o 
atraso da colheita é mais prejudicial às cultivares 
de maturação precoce. 
Estes fatos ressaltam a importáncia da obtenção 
de informações destinadas a caracterizar e a reco-
nhecer com precisão o momento em que as semen-
tes de soja atingem a maturidade fisiológica. No 
entanto, as pesquisas nesse sentido são escassas. 
Assim, Willard (1925) sugeriu que a maturidade 
de sementes de soja (máximo peso seco) ocorre 
quando a abscisão foliar alcança 75% e cerca de 
50% das vagens assumem a coloração característi-
ca da cultivar. Observou-se, mediante a revisão da 
literatura, que os resultados obtidos por Willard 
foram adaptados e utilizados principalmente pa-
ra caracterizar o momento mais adequado para a 
colheita. Por exemplo, tJhland (1930), Hanway & 
Pesq. agropee. bras., Brasília, 15(4):447-460, out. 1980. 
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Weber (1971 a, b) identificaram o ponto de co-
lheita através do aspecto e abscisão foliar e da 
coloração das vagens. 
Porém, a partir dos trabalhos conduzidos por 
Daynard & Duncan (1969) e por Rendi & Shaw 
(1971), que associaram a maturidade de sementes 
de milho à formação de uma camada negra na re-
gião basal do endosperma, alguns pesquisadores 
procuraram obter informações análogas para a so-
ja. Rubel et ai. (1972) verificaram que a maturicla-
de fisiológica da soja ocorreu quando as sementes 
começavam a se tornar amarelas. Estes resultados 
não foram semelhantes aos obtidos por Crookston 
& Hill (1978); segundo estes autores, a coloração 
da semente e a do hio não se relacionaram à matu-
ridade, enquanto o início da contração das semen-
tes e a coloração das vagens se constituíram em pa-
râmetros eficientes para caracterizar o momento 
em que as sementes atingiram máximo peso seco. 
Recentemente, Te Krony et ai. (1979), traba-
lhando com seis cultivares de soja e utilizando 
plantas expostas ao 4 C, observaram que a maturi-
dade fisiológica das sementes ocorre quando as 
mesmas assumem coloração amarela, durante o pe-
ríodo em que as sementes ainda se apresentam ver-
des, recebenao nutrientes da planta-mãe. Os auto-
res também observaram que o peso da matéria se-
ca sofre variações muito pequenas, à medida que se 
aproxima do seu valor máximo; em virtude desse 
fato, há sérias dificuldades para se caracterizar com 
precisão o ponto em que as sementes alcançam o 
máximo peso seco, podendo-se, inclusive, identi-
ficá-lo de forma prematura. 
Desta forma, o presente trabalho foi conduzido 
com o objetivo de estudar a maturação de semen-
tes de soja das cvs. 'Bragg' e CjJp\7_  através da 
avaliação de parâmetros clássicos em pesquisas des-
sa natureza, bem como procurar associar a maturi-
dade fisiológica a características morfológicas das 
sementes e das plantas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O processo de maturação de sementes de soja (Glyci-
ne ma (L.) Merrili) foi estudado no Campo Experinien-
tal e no Laboratório de Sementes do Departamento de 
Agricultura e Horticultura da Escola Superior de Agricul-
tura "Luiz de Queiroz", Universidade de São Paulo 
(DAH/ESALOJUSP), em dois anos experimentais - 19771 
1978 e 197811979. Utilizaram-se sementes das cultivares 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 15(4):447-460, out. 1980.  
'Bragg', provenientes da Fundação Instituto Agronômico 
do Paraná (IAPAR-Londrina, PR) e 'UFV-1', procedentes 
de Sementes Germinal Ltda- Jaboticabal, SI'; essas semen-
tes foram produzidas em 197611977 e 197711978, de mo-
do que nos dois anos experimentais empregaram-se mate-
riais de colheita recente. 
Após a recepção, os lotes foram amostrados e classifi-
cados pelo tamanho, através de peneiras de chapa metáli-
ca com crivos oblongos; optou-se pela utilização de se-
mentes que permanecessem retidas entre as peneiras 
17 x 314 e 14 x 314, para 'Bragg' e entre 16 x 314 e 
12 x 314, para 'UFV-1', nos dois anos experimentais. A se-
guir, as sementes foram tratadas com fungicida Rhodiau-
ram (dissulfato de tetrametil-tiuram, 70% i.a.), na dose de 
2 g/kg de sementes. 
Posteriormente, determinaram-se a percentagem de 
germinação e o peso médio de 1.000 sementes de cada 
amostra, segundo as Regras para Análise de Sementes 
(brasil, Ministério da Agricultura 1976), dados necessários 
para o cálculo das quantidades necessárias para a semeadu-
ra no campo. 
Fase de Campo 
Os experimentos foram conduzidos em solo pertencen-
te ao grande grupo Terra Roxa Extruturada, preparado de 
maneira convencional; efetuou-se, também, a aplicação de 
herbicida Treflan (Trifluralin, 400 g i.a/l) na dose de 2,4 
1/ha, dez dias antes de cada semeadura. 
As adubações minerais NPIC foram estabelecidas em 
função dos resultados de análises químicas do solo. No 
primeiro ano, distribuíram-se para as duas cultivares 500 
kg/ha de superfosfato simples e 25 kg/ha de cloreto de po-
tássio nos sulcos de semeadura, e 250 kg/ha de sulfato de 
amônio em cobertura, aos 22 dias após a semeadura. No 
segundo ano, utilizaram-se 300 kg/ha de superfosfato sim-
ples, por ocasião da semeadura, e 150 kg/ha de sulfato de 
amônio, 21 dias após. 
Adotou-se delineamento de blocos casualizados, com 
seis repetições. Cada bloco foi constituído por sete linhas 
(parcelas com 6,0 m de comprimento, enquanto os espa-
çamentos entre linhas foram de 0,5 m, para 'Bragg', e de 
0,7 m para 'UFV-1'. As quantidades de sementes distri-
buídas nos sulcos a 0,5 m de profundidade foram calcula-
das de modo que se obtivessem, após a emergência, apro-
ximadamente, 25 e 20 plantas/m linear para 'Bragg' e 
'UFV-1', respectivamente. 
Efetuaram-se as semeaduras em 17.11.77 e em 
13.11.78; a emergência das plantas sempre teve início 
cinco dias após. Mém da adubação nitrogenada em cober-
tura, foram dispensados às plantas os tratos culturais ile-
cessários ao seu desenvolvimento adequado. 
O início do florescimento foi determinado por amos-
tragem, consideraido-se como tal o momento em que foi 
constatada a presença de cinco a dez plantas com, pelo 
menos, um racemo florescido por metro quadrado. A mes-
ma metodologia foi adotada para determinar o inicio da 
frutificação. 
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No primeiro ano experimental, o florescimento teve 
início ao 43? dia (29.1 2.77) e ao 76? dia (1.2.78) após a 
semeadura, para as cvs. 'Bragg' e 'UFV-1', respeclivamen-
te, enquanto o Início da frutificação deu-se ao 629 dia 
(17.1.78) e ao 99? dia após a semeadura; no segundo ano, 
as plantas de 'Bragg' iniciaram o florescimento ao 43? dia 
(26.12.78) e a frutificação ao 599 (11.1.79), enquanto as 
de '1JFV-1' começaram a florescer ao 73? (30.1.79) e 89? 
dia (15.2.79) após a semeadura. 
As sete parcelas constituintes de cada bloco foram co-
lhidas em diferentes épocas. No primeiro ano, as corres-
pondentes a 'Bragg' foram colhidas aos 29, 36, 43, 50, 61, 
71 e 78 dias após o início da frutificação (entre 16.2 e 
6.4.78), e no segundo ano, aos 41,48,55,62,69,76 e 84 
dias após a frutificação (entre 21.2 e 6.4.79). Por outro la-
do, as parcelas de 'UFV-l' foram colhidas aos 47, 54, 61, 
68, 75, 82 e 89 dias (entre 12.4 e 24.5.78), e aos 49, 55, 
63, 70, 77, 83 e 90 dias após o início da frutificação (en-
tre 5.4 e 16.5.79). 
Após o corte manual das plantas, despencavam-se as 
vagens e efetuava-se sua embalagem em sacos plásticos 
identificados; estes eram conduzidos ao laboratório, onde 
eram tomadas amostras para determinações do teor de 
umidade e coloração das sementes. Em seguida, as vagens 
eram debulhadas manualmente, e as sementes eram colo-
cadas para secagem à sombra, até que atingissem cerca de 
13% de umidade; nesta ocasião, eram colocadas em sacos 
de papel e conservadas em câmara seca até o momento das 
dete'minações posteriores, efetuadas em julho de 1978 
(sementes do primeiro experimento) e em maio/junho de 
1979 (segundo experimento). 
Determinações pôs-colheita 
Teor do umidade 
Foi avaliado pelo método da estufa, a 105 °C, durante 
24 horas, utilizando-se duas amostras de 100 sementes por 
parcela, segundo as prescrições de "Regras para Análise de 
Sementes" (Brasil. Ministério da Agricultura, 1976). 
Peso da matéria seca 
Foi determinado conjuntamente com o teor de umida-
de; assim, o peso das sementes obtido em balança analíti-
ca, após 24 horas de secagem, foi considerado como o pe-
so da matéria seca acumulada; calculou-se um dado médio 
por parcela. 
Germinação 
Foi testada em duas amostras de 50 sementes para ca-
da parcela, em germinador regulado para manter tempera-
tura constante de 30 0C; utilizou-se papel-toalha como 
substrato e as contagens foram efetuadas aos quatro e oito 
dias após a semcadura, seguindo-se os critérios estabeleci-
dos na obra "Regras para Análise de Sementes" (Brasil. 
Ministério da Agricultura, 1976). A seguir, obteve-se a 
percentagem média por parcela. 
Vigor 
a. Primeira contagem de germinação: conduzida em 
conjunto com o teste de germinação, computando-
se as percentagens médias de plântulas normais iden-
tificadas no quarto dia após a semeadura; 
b. Envelhecimento rápido: efetuado com duas amos-
tras de 50 sementes por parcela, em uma câmara re-
gulada para 42 0C e 100% U.R., durante 48 horas, 
em seguida, as sementes eram colocadas para germi-
nar - de acordo com a obra antes citada durante 
quatro dias. 
Coloração das sarnentos e do hilo 
Estas avaliações foram efetuadas em duas amostras de 
100 sementes por parcela, com auxilio do "Munsell Book 
of Color" (Mollmorgen Corporation 1976), após o exame 
dc cada semente e determinação de sua cor e da do respec-
tivo hilo, anotou-se o número de sementes corresponden-
tes a cada uma das cores encontradas e calculou-se a sua 
percentagem média por parcela. Determinaram-se também 
as percentagens médias de sementes que apresentavam hi-
lo homócromo e hilo heterócromo, conforme Barroso 
(1976). 
Métodos estatlsticos 
As análises foram efetuadas separadamente para cada 
cultivar e ano experimental. Os dados obtidos nas diferen-
tes determinações, com exceção para coloração, foram 
submetidos a análises de variáncia e, a seguir, compara-
ram-se as médias pelo método de Tukey, ao nível de 5% 
de probabilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Cultivar 'Bragg' 
As análises de variância dos dados obtidos nas 
determinações pós-colheita revelaram valores de F 
significativos, ao nível de 1% de probabilidade, pa 
ra os efeitos de épocas sobre todos os parâmetros 
analisados. 
A Fig. 1 mostra as variações do teor de umida-
de, peso da matéria seca, germinação, envelheci- 
mento rápido e primeira contagem nas diferentes 
épocas de colheita, durante o primeiro ano experi- 
mental (197711978); a Fig. 2 contém as variações 
dos mesmos parâmetros do segundo ano 19781 
1979. 
Examinando-se essas figuras, pode-se constatar 
que, nos dois anos, o teor de umidade decresceu 
com o decorrer da época de colheita, até atingir va- 
lores de, aproximadamente, 16,5%; em 19771 
1978, isto ocorreu aos 61 dias após o início da 
Pesq. agropec. bras, Brasília, 15(4):447-460, out. 1980. 
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frutificação, enquanto em 197811979, ocorreu aos 
69 dias. Nas épocas seguintes ás citadas, o teor de 
umidade sofreu a influência de alterações na umi-
dade relativa do ar. 
Em 197711978, conforme revelaram as compa-
rações entre as médias pelo método, de Tukey, o 
peso da matéria seca não sofreu variações significa-
tivas a partir dos 50 dias (quarta colheita), situan-
do-se entre 10,06 a 10,73 gi100 sementes; nesta 
época, as sementes apresentavam 59,3% de umida-
de. No ano seguinte, o peso seco atingiu seu valor 
máximo aos 55 dias após o início da frutificação, 
quando as sementes possuíam 53% de umidade, 
nas épocas subseqüentes, as médias se mantiveram 
entre 16,2 e 16,6 g/100 sementes. Considera-se 
que os valores mais elevados observados em 19781 
1979 foram determinados por condições climáti-
cas mais favoráveis durante o desenvolvimento das 
plantas e das sementes. - 
Vários pesquisadores, como Willard (1925), Mb-
well et al. (1959), Andrews (1966), Delouche 
(1971), Jacintho & Carvalho (1974) e Crookston 
& Hill (1978), também verificaram que as semen-
es atingiram a maturidade fisiológica (máximo pe-
so seco) quando ainda apresentavam teor de umi-
dade elevado e não condizente com a colheita me-
canizada. 
A literatura sobre o assunto destaca que, de um 
modo geral, há coincidência entre os momentos 
em que as sementes atingem máximo peso seco, 
germinação e vigor. Os resultados obtidos no pre-
sente trabalho não confirmaram essa observação, 
pois a Fig. 1 mostra que,em 1977/1978, os valores 
máximos para a germinação e o vigor ocorreram 
aos 61 dias após a frutificação (onze dias após a es-
tabilização do peso seco); a Fig 2 revela que, no 
segundo ano, a germinação e o vigor das sementes 
colhidas aos 69 dias (quatorze dias após o máximo 
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FIG. 1. Cultivar Bragg': modificações no teor de umidade, peso da matéria seca, germinação e vigor durante a matura-
ção das sementes, em 1977/1978. 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 15 (4):447-460, out. 1980. 
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peso) superaram as constatadas nas demais épocas. 
Verificou-se, ainda, que em colheitas efetuadas 
após os 61 dias (primeiro ano) e 69 dias (segundo 
ano), houve decréscimos significativos na qualida-
de fisiológica das sementes, de maneira semelhante 
à relatada por Delouche (1974), Mondragon & 
Potts (1974), Azevedo (1975), Costa (1979) e Póla 
(1979). 
Estes resultados, bem como os obtidos por Car-
valho (1972) Jacintho & Carvalho (1974), Borba & 
Formoso (1978) e Quiroga (1978), revelam a pos-
sibilidade da ocorréncia de alterações qualitativas 
durante o período de estabilização do peso da ma-
téria seca das sementes; assim, a conceituaçio da 
maturidade fisiológica com base exclusiva neste pa-
ràmetro merece reparos. Trabalhando com plantas 
de soja expostas ao 14 C, Te Krony etal. (1979)  
observaram uma defasagem de 9 a 16 dias entre a 
época em que as sementes atingiram o máximo pe-
so seco e o momento em que houve paralização 
efetiva d0 fluxo de reservas da planta para a se-
mente; segundo os autores, a utilização d0 1 
fornece resultados mais precisos que a avaliação 
peri6dica d0 peso da matéria seca, para caracteri-
zar a maturidade fisiológica. 
Por outro lado, a qualidade das sementes colhi-
das aos 29, 36 e 43 dias após o início da frutifica-
ção, no primeiro ano experimental, revelou-se ex-
tremamente baixa. Este fato provavelmente foi 
causado pela ocorrência de temperaturas e preci-
pitações pluviais elevadas durante o desenvolvi-
mento inicial das sementes; acredita-se, também, 
que a secagem lenta das sementes após as colheitas 
contribuiu para agravar o problema. 
FIG. 2. Cultivar Bragg': modificações no teor de umidade, peso da matéria seca, germinação e vigor durante a matura-
ção das sementes em 197811979. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 15(4):447-460, out. 1980. 
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A coloração das sementes da cv. 'Bragg' variou 
de acordo com uma seqüência definida durante o 
processo de maturação; as alterações obedeceram à 
seguinte ordem: 
a. Verde-amarelada acinzentada (5GY 812); 
b. Combinação entre verde-amarelada moderada 
(SGY 816) e verde-amarelada acinzentada, 
sendo a primeira localizada próximo à região 
do hilo; 
c Verde-amarelada moderada; 
d. Combinação entre amarela-pálida (SY 8,514 e 
verde-amarelada moderada, da mesma forma 
citada em b; 
e. Amarela-pálida; 
£ Amarela-oliva (SY 614); 
g. Amarela (2,5Y 816), característica da culti-
van 
Para a apresentação desses dados, tanto na 
Fig. 3 como na Fig. 4 foram reunidas as percenta-
gens de sementes que apresentavam o mesmo ma-
tiz ou matizes semelhantes; portanto, a coloração 
verde-amarelada compreende a soma das percenta-
gens de a, b, e c, enquanto a das amarelas represen-
ta a soma de d, e e £ Deve-se ressaltar que, sem o 
auxilio do Munseil Book of Color" (Kollmorgen 
Corporation 1976), a coloração verde-amarelada 
seria identificada como verde. 
Pode-se verificar, através do exame das Fig. 3 e 
4, que os decréscimos nas percentagens de semen-
tes verde-amareladas foram acompanhados por au-
mentos nas percentagens de sementes amarelas. A 
máxima qualidade fisiológica (aos 61 dias, çm 
197711978, e aos 69 dias, em 197811979) coinci-
diu com a ausência de sementes verde-amareladas. 
Estes resultados confirmaram as observações efe-
tuadas por Te Krony et l. (1979). 
Por outro lado, as alterações verificadas na colo-
ração do hio obedeceram à seguinte ordem: 
a. Hornócronio; 
b. Marrom-amarelada brilhante (10YR 616); 
c- Marrom-amarelada acinzentada (10YR 512); 
d. Preta (10YR 2.511) típica da cv. 'Bragg'. 
As Fig 5 e 6 mostram a variação percentual da 
coloração do hio com o decorrer das épocas de co-
lheita; nessas figuras, o heterócromo corresponde à 
soma das percentagens b, c, e d, enquanto hio ho-
mócromo é aquele que apresenta cor idêntica à do 
tegumento da semente, ou seja, ainda não se dife-
renciou. Da mesma forma que para a coloração das 
sementes, a diferenciação do hio acompanhou os 
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FIS. 3. Cultivar 'Bragg': coloração das sementes: percentagens médias de sementes verde-amareladas, amarelas edo cor 
amarela característica da cultivar durante a maturação, em 191711978. 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 15(4):447460, 1980. 
MATURIDADE FISIOLÓG1CA DE SEMENTES DE SOJA 	 453 
00  0\ 
90i 
80 
70 
60 
o 
50 
2 
40 
O VERDE-AMARELADAS 
A AMARELAS 
• AMARELA CARAC. 
lo 
41 	 48 	 55 	 62 	 69 	 76 	 84 HIUIiFICAÇAO 
(21/2) 	 (1/3) 	 (813) 	 (15/3) 	 (22/3) 	 (29/3) 	 (614) 
FIG. 4. Cultivar 'Bragg': coloraç5o das sementes: percentagens médias de sementes verde-amareladas, amarelas e de cor 
amarela característica da cultivar, durante a maturaç5o em 197811979. 
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FIa S. Cultivar 'Bragg': coloraç&o do hilo: percentagens médias de sementes com hilo homôcromo, heterócromo e pre-
to duranté a maturaçâo, em 1977/1 978. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 15(4):447-460, 1980. 
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FIG. 6. Cultivar Bragg': coloração do hilo: percentagens médias do semeiltes com hilo homócromo, heterócromo, e 
preto, durante a maturação, em 197811919. 
acréscimos da germinação e do vigor; a máxima 
qualidade físiológica coincidiu com as épocas em 
que foi constatada, pela primeira vez, a ausência de 
sementes com hio homócromo, tanto cru 19771 
1978 como em 197811979. 
Não foi possível associar perfeitamente a colo-
ração do hilo à semente; entretanto, verificou-se 
que a alteração de homócromo para heterócromo 
ocorreu principalmente quando as sementes assu-
miram coloração amarela, e que o hio preto pre-
dominou em sementes que exibiam a cor caracte-
rística da cv. 'Bragg'. 
As observações quanto à evolução do aspecto 
geral das plantas com o decorrer das épocas de co-
lheita permitiram constatar que, nos dois anos ex-
perimentais, a coloração e a abscisão foliar não se 
constituíram em parâmetros eficientes para carac-
terizar a maturidade das sementes; porém, a ausên-
cia de vagens verdes ocorreu nas mesmas épocas 
em que as sementes alcançaram sua máxima quali-
dade, de maneira semelhante à observada por 
Crookston & Hill (1978) e por Te Krony a al. 
(1979). 
Desta forma, no presente trabalho, as sementes 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 15(4):447-460, 1980.  
da cv. 'Bragg' foram consideradas como fisiologi. 
camente maduras aos 61 dias após o início da fru-
tificação (123 dias após a semeadura), no primeiro 
ano experimental, e aos 69 dias após o início da 
frutificação (129 dias após a semeadura) no segun-
do ano, ou seja, nas épocas em que atingiram má-
xima germinação e vigor. Verificou-se que a ausên-
cia de sementes verde-amareladas e com hio ho-
mócromo e de plantas com vagens de cor verde 
permite a caracterização visual da maturidade fi-
siológica das sementes. 
Cultivar UFV-1' 
Da mesma forma que para a cv. 'Bragg', as análi-
ses de variância revelaram valores de F significati-
vos, ao nível de 1% de probabilidade, sobre todos 
os parâmetros analisados. Os valores médios corres-
pondentes a teor de umidade, peso de matéria se-
ca, germinação, envelhecimento rápido e primeira 
contagem obtidos nos dois anos experimentais en-
contram-se nas Pig. 7 e 8. 
Em 197711978, o teor de umidade decresceu 
significativamente entre os 47 e os 68 dias após o 
início da frutificação, quando atingiu seu valor mi- 
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nimo (14%); nas épocas subseqüentes, o teor de 
umidade aumentou novamente, em decorrência de 
elevações de umidade relativa do ar. No ano se-
guinte, a variação dos dados apresentou essas mes-
mas tendências; após atingir o valor mínimo 
(17,4%) aos 77 dias, o teor de umidade foi mais 
elevado nas épocas seguintes. 
Por outro lado, através da comparação entre as 
médias pelo método de Tukey verificou-se que em 
197711978 o peso da matéria seca das sementes 
não variou significativamente a partir dos 54 dias 
após o início da frutificação; situou-se entre 9,7 e 
10,2 g/100 sementes, conforme se observa na 
Fig. 7. Em 197811979, como revela a Fig. 8, esse 
parmetro se estabilizou a partir dos 63 dias; nas 
épocas seguintes, foram encontradas médias entre 
11,8 e 12,0 g/100 sementes. Nos dois anos expe-
rimentais, o máximo peso foi alcançado quando as 
O TEOR DE UMIDADE 
A PESO SECO 
D GERMINAÇÃO 
• E. RÁPIDO  
sementes apresentavam teor de umidade de, apro-
ximadamente, 45%. Nesse aspecto, o comporta-
mento das cultivares foi semelhante, pois o início 
da estabilização d0 peso seco ocorreu quando as 
sementes ainda estavam muito úmidas. 
As Fig. 7 e 8 também revelam que a máxima 
qualidade das sementes não coincidiu com o mo-
mento em que as mesmas alcançaram o máximo 
peso seco; tanto a germinação como o 'srigor se des-
tacaram sete dias após o máximo peso seco. Por-
tanto, os resultados obtidos para as duas cultiva-
res sugerem que, a partir do ponto em que não 
mais se constatam acréscimos singificativos no pe-
so, o processo de maturação das seméntes pode 
não estar encerrado; há, ainda, a possibilidade de 
ocorrências de transformações bioquímicas desti-
nadas a capacitar as sementes para manifestar todo 
o seu potencial fisiológico. 
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FIG. 7. Cultivar 'UFV-l' - modificações no teor de umidade, peso da matéria seca, germinação e vigor durante a matu-
ração das sementes, em 197711978. 
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É necessário considerar, também, as dificulda-
des que o pesquisador encontra para determinar 
com precisão o ponto final da curva de acúmulo de 
maféria seca durante o processo de maturação das 
sementes, conforme ressaltaram l-Iallauer & Russell 
(1962), Gunn & Christensen (1965), Harrington 
(1972) e Te Krony etal. (1979). Verifica-se que, à 
medida que se aproximam do seu valor máximo, or 
acréscimos no peso da matéria seca das sementes 
tornam-se menores; com isto, as impreciioes de 
amostragem, as falhas técnicas durante sua determi-
nação, bem como a sensibilidade do método esta-
tístico adotado (não acusando significância entre 
duas ou mais médias) podem contribuir para que 
as sementes sejam consideradas maduras antes que 
o fluxo de reservas da planta para a semente tenha 
realmente cessado. 
Portanto, não é recomendável a caracterização 
da maturidade fisiológica de sementes de soja dan-
do ênfase exclusiva ao peso da matéria seca; infor-
mações sobre a germinação e o vigor são imprescin-
díveis. Evidentemente, estudos mais refinados po-
derão contribuir para elucidar muitas das dúvidas 
ainda existentes. 
Constatou-se, durante os dois anos experimen-
tais, que as sementes colhidas após atingirem a ma-
turidade apresentaram queda significativa de sua 
qualidade. Nesse aspecto, as sementes da cv-
'UFV-1' se mostraram mais resistentes que as da 
'Bragg'; da mesma forma, Delouche (1974), Azeve-
do (1975) e Costa (1979), verificaram que as se-
mentes de cultivares precoces amadurecem sob 
temperaturas e precipitações pluviais elevadas e, as-
sim, apresentam menor resistência ao retardamen-
to da colheita. 
A variação da coloração das sementes da cv. 
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FIG. S. Cultivar UFV-1 - modificações no teor de umidade, peso da matéria seca, germinação e vigor durante a matu-
ração das sementes, em 197811979. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 15(4):447-460, 1980. 
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'UFV-l' seguiu a mesma ordem relatada para a 	 à medida que diminuíram as percentageris de se- 
	
'l3ragg'. Examinando-se as Fig. 9 e 10 nota-se que, 	 mentes verde-amareladas, aumentaram as de ama- 
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FIG. 9. Cultivar UFV-1' - Coloração das serpentes: percentagens médias de sementes verde-amareladas, amarelas ode 
cor amarela característica da cultivar, durante a maturação, em 197711978. 
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FIG.10. Cultivar UFV-1' Coloração das sementes. percentagens médias de sementes verde-amareladas, amarelas e de 
cor amarela característica da cultivar, durante a maturação, em 197811979. 
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relas. Nos dois anos experimentais, as sementes 
atingiram a máxima qualidade fisiológica (respecti-
vamente aos 61 e 70 dias após o início da frutifi-
cação), quando as percentagens de sementes verde-
-amareladas atingiram a zero. Segundo Carison 
(1973), o sistema vascular do tegumento da semen-
te de soja é inativado quando esta amadurece e as-
sume coloração amarela. Por outro lado, Green 
et al. (1.965) e Boyd Junior (1967) constataram 
pior qualidade das sementes verdes em relação às 
amarelas. 
A diferenciação da cor do hilo das sementes de 
'UFV-1' obedeceu à seguinde ordem: 
a. Hio homócroma; 
b. Amarelo-laranja opaco (10YR 614); 
c. Marrom brilhante (7,5YR 518); e 
d. Marrom-avermelhado opaco (2,5YR 414), tí-
pica da cultivar. 
Verificaram-se, nas Fig. 11 e 12, acréscimos nas 
percentagens de sementes com hilo heterócromo 
com o decorrer das épocas de colheita; esses valo-
res praticamente atingiram 100% aos 60 dias (em 
197711978) e aos 70 dias após o início da frutifi-
cação (em 197811979). 
A relação entre o aspecto das plantas e a matu- 
ridade fisiológica seguiu a mesma tendência apre-
sentada para 'Bragg'. Assim, a ausência de vagens 
verdes mostrou-se capaz de indicar o momento em 
que as sementes atingiram sua máxima qualidade. 
As sementes da cv. 'UFV-1' foram consideradas 
fisiologicamente maduras segundo o mesmo crité-
rio adotado para a 'Bragg', isto é, quando atingi-
ram valores máximos de germinação e vigor. No 
primeiro ano, as sementes amadureceram aos 61 
dias após o início da frutificação (160 dias após a 
semeadura) e, no segundo, aos 70 dias (165 dias 
após a semeadura). Verificou-se, também, que a 
ausência de sementes verde-amareladas e com hio 
homócromo, bem como de plantas com vagens ver-
des, pode ser utilizada como parâmetro visual para 
a identificação da maturidade de semente de soja. 
Trabalhando com sementes da cv. 'Santa Rosa', 
Marcos Filho (1979) também constatou relações 
entre essas características morfológicas e a maturi-
dade fisiológica. 
A continuidade da pesquisa e as observações a 
nível de grande lavoura serão fundamentais para a 
utilização dos resultados obtidos no presente tra-
balho. Para tanto, sugere-se atenção especial para 
alguns aspectos, como: 
100 
90 
80 
70 
60 
o 
c 
50 
o 40 
'1€ 
KOI 
10 
PÕS 
:AçAo 
A) 
12/4) 	 (19/4) 	 (2514) 	 (J/b) 	 (10/5) 	 (1115) 	 (14/b) 
FIG. 11. Cultivar UFV-1' - Coloração do hilo: percentagens médias de sementes com hilo homõcromo, heterócromo e 
marrom, durante a maturação, em 197711978. 
Pesq. apopec. bras., Brasilia, 15(4):447-460, 1980. 
MATURIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE SOJA 	 459 
90 
80 
70 
o 
	 o HOMOCROMO 
1- 	 HETEROCROMO 
50 
o 40 
	
• MARROM-AVERMELHADO OPACO 
30 
20 
.3 
49 	 55 	 63 
(514) 	 (11/4) 	 (19/4)  
A 	 DIAS APÓS 
70 	 77 	 83 	 90 FRUTIFICAÇÃO (DATA) 
(26/4) 	 (315) 	 (9/5) 	 (16/5) 
FIG. 12. Cultivar UFV-1' - Coloração do hilo: percentagens médias de sementes coro hilo homócromo, heterócromo e 
marrom, durante a maturação, em 1978/1979. 
A identificação dos parâmetros propostos de-
ve ser simples. 
2. Esses parâmetros devem estar relacionados à 
qualidade fisiológica das sementes. 
3. As manifestações desses parâmetros não de-
verão condicionar-se âs variações climáticas. 
4. Devem, esses parâmetros, ser evidentes nas 
cultivares recomendadas para cultivo em larga esca-
la. 
CONCLUSÕES 
1. Em função das dificuldades existentes para a 
determinação do parâmetro "ponto final de acii-
mulo de matéria seca" e da possibilidade de ocor-
rência de alterações qualitativas durante o período 
em que as sementes apresentam máximo peso seco, 
este parâmetro não é suficiente para conceituar a 
maturidade fisiológica de sementes de soja. 
2. A ausência de sementes verde-amareladas, 
com hio hom6cromo e de plantas com vagens ver-
des permite identificar o momento em que as se-
mentes de soja atingem a máxima qualidade fisio-
l6gica. 
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